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Parcece petsonis , cliceie de vitüs

Marcial Liv, o. Epist, 33.

Guardarei n' esta Folha as regras boas ,
[ Que be dos vicios fallar , duô tias pessoas.

PERNAMBUCO NA TYPOGItAFIA FIDEDIGNA DE J. N UE >b
!Íais»iasi(E*'siaaY--3^ii»'T*ÊãáS'

'. j/"******- *"*-*>©»*'

A FONTE DOS NOSSOS PREJUÍZOS.

( Continuação do l\:0 antecedente. )
i Matheus fogio—', e a-sseverou . q era

Mui vasto , e profundo he sem du-
viüa o manancial dos nossos prejui
z«is, Des d'os tenros annos, que estes
nos salteaõ de todas as partesj c pa-
rece, que accintemente cuidaõde no-
los enxertar por todos os sentidos.
Eu conheço huma senhora, alias res-

peitsiveS , que , togindo-lbe hum es-
cravo , p,.ueo . ou nenhum apreço
deo á deligencia dos capitães de cam.

po, ou agarradures , a quem eu.car-
reg >u da tarefa de o procurarem, eo-
fiando taõ somente na infalcível pro»
teccaõ do seu P.e Sancto Antônio : e
o qiie fez para dobrar o animo do S.tJ?
Formou hum circulo de giz em huma
das portas de caza, e no centro esc te-

'cousa infaílivel para lhe vir ás mãos
'o seu escravo; o que todo foi repro-

11 *'1

veo estas palavras -^-Saneio ãni'útflO

vado por outra qoe tal carolla , por-
bando, qoe o Sancto mais milagroso ,
que havia , para agarraçao, de pretos
fogidos, era o Apóstolo S" Bartholo-
meu ; e todo o segredo consistia em

pôr atraa da porta da rua bum bi-lhe-
te com esta legenda — S. Bartholo-
meu . mostrai-me o etcnwo meu — ;
devoção, q' estava provada pelo mais
evidente meio de haver essas , e ou-

j iras cousas perdidas
| TaObem já vi outra , q' me fez rir
I bastante pelo modo extraordinário, e
supersticioso , com que dizia-se mes-
tra de extinguir de, caza pulgas, e bi»
ehos. O ministro dessa extravagante ,-;
e burlesca ceremonia (disse ella) que

í havia ser hunaa mulher de nora» Ma%
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fia, Esta em huma sexta feira deve
discorrer por todas as salas, quartos,e cantos mais escuros da caza, dizem
do em cada huma das partes em voz
elara , e intelligível — Pulgas, c In*
chos .fiquem citados, paraamnnhãabem sé,to serem dizimados - Feita esta
citação , á qual naò sei o qne respon*
dem as pulgas , e bichos , e ficando
inteirados da promessa, no oiuro dia
(improrogaveij antes de nascer o sol
deve a senhora Maria ir á agoa, e <\ú-
3a ir com hum coco tirando até dez
cocos com esta particularidade, que«9 cocos botaò-se fora , e só o décimo
he . que deve ficar em vazilha separa-
da para esse mister , maior , ou me-j
nor conforme ao tamanho na caza. jLogo que se enche a taí vazilha comj
os dízimos dos cocos dagoa , a esta
agoa chama-se agoa do dizimo. En-
taõ a boa da caro.Ha arma-se de hum
ramo, que ensopa n'agao do dizimo,
e percorrendo com a quelle byssopo
todos os sítios , e rincões da caza , de-
ve ir 1 meando agoa, e acompanham
ào aaspersaô com estas palavras de!
grande mysterio, e de excellente syn-
taxe — Pulgas , e bichos , sae-te d'a-
qui; que a agoa do dizimo está sobrei
U

Ora o que se deve esperar do pro-
gresso intelectual de hum menino,!
que prezeucèa , e observa taes frivo-j
Jidades, e desprozitos? Como deixa-
rá de ser crenderio, e victima de pre-Juízos hum menino , cuja primaria
educação he formada por esta manei-
ra? Só o artigo milargres lie hum Po-
tozi de ventoínhas, e prejuízos inter-l
Miinaveis. Bem longo estou de negar]
_k» Qufcnipotente o poder dos mila-
gres; pois quem pode crear esta ma-
guina taO admirável, e impor-lhe leis

taò sabias, e ajustadas, he sem duví-
da senhor de as suspender , quando
assim aprouver a seus adoráveis de-
signios ; escudo eu cathalico Pioina-
no, como tal estou convencido da in-
tercessaõ dos Sanctos, por cujos me-
recimentos pode o Ente Supremo o-
perar milagres , q' naò sao raros nos
Livros Sagrados tia nossa Religiãoo

Mas de ])_os poder operrar mila-
gres por intermédio dos seus Sanctos,
segue-se, que sai:, miraculosos quan-
tos factos referem por ahi , como
taes , homens estúpidos , e vizio-
narios , mulheres tollas , velhas cuo-
fonas, e ramelosasPEu creio piamen-
te v g., que Sancto Antônio foi bum
homem de virtude, hum servo de-
Ueos , e como tal goza tia Bemaven-
tu rança : porém porque hei de acre-
ditar quantos milagres até irrizorios ,
sonhou este, ou aquelle Frade , que
na occiosidade d<i cubiculo lhe veio
ao bestiinto escrever-lhe a vida ? Por
cpie hei de ter por milagres de Saneio
Antônio quantas historias tollas , e
inverosimeis me querem cintar pes-
soas ediotas, taõ facilmente capazes
tle ser i.lludidas, ainda quando since-
ras? Se adoeço , e depois dos medi-
camentos cobro saúde , qual a rasaò
sofficiente porque a atribuo a mila-
gre de S Jozé , de Sancta Anna , dc
Sancto Antônio , &c , e nau á viriu-
de das bichas, do cozimento d'althéa ,
docharope gomozo, da tridacia , dos
vezicatorios , &c. &ç., ou ainda mes-
mo do cncyclopedico Le Uoy ? Se
Ocos quizesse , que as nossas enfer-
midades só se remediassem por mila-
gres de Sancto , nao derramaria portodos os trez reinos da natureza tan-
tas virtudes, nem nos imporia nasSanctas Escripturas o preceito de obe-

!-___,
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f*«m*<5 extraordinários de Deos

decermos ao Medico,quando «Üvor-l^r f«W» 
^ ^ (U, *

mos enfermos. , nin°uem pôde estar e.n graça som q.
Tenho observa,!,, , que a gente do ¦ s(, hj|j, oong,11;Sado

üVO „.„:,:, adoece, recorre a o. „ se„ prollB1o; oom»
lanços' para oblor a»«d« '• l««"»» " 

,o « , que taes indivíduos ob o-
ih;t peJ.se com S Bento para que as c cn ^ mlUgMS ?

suooBolinboo lhe oat. morto» de g«?-|»ll,0.eB™^swô do, Sauetos cousa

; , pira qoe Ibe escape huma vaq,- 
^ u ) ,ie e(tt

níia que foi picada .Se cobra ;out ra , em vei tia t^ Elle, podem.
e^de Saneio àutonio a fin, «le oOe,o. I. 

Ete,,10 De5tl.ibuidov,
, Uer o escravo togido . m»W W« 

,[a9, que nos sao pre-
solteiras fazem novenas a S. G >ça to d aa g - 

^^.^ pacienc u .

para lhes deparar mandos: mas n c «a *j> os 
tri(balh„s da vido,

'vi, 
que a 

'velha rogue ao Santo d .ws«£ fa ^ , e ten.

2devoção, olhe faca («•«** mundo , diabo , e carne, a
-aUie alcançar dc Deos a graça de he WVo« , te,.,llin;,r no3.

mudar o gênio rabujento , e aga** ün q wn m aimsade
o, , que a leva avivei- rolltando ,, Hícarre temporaes aao

ti" udo com as vizinhas, ta.! »«< 
^,^" ecundarias , s»5 traoaiton-,

v o que a moça dirija preces a o cou^s 
, (le„cia , e arhl.

S.uc o, para lhe obterem do b iho, e to 
^ mens, do que« ecconom o

veis a huma mai de ^J™ .
mais , que esses homens he toe, «

Si-ãosrezadores,essas 
mu heresvum

narias.esemDreoecupadasdesanen. •' > At-olices saò de ordina
timomas,ecaioiccss

Tr.*** as devoções , todas aa beatices

d Íe Íeaobjecto3terrenosc«.»0
TllUe a oazameat-os , a conserva-

a dcUns.aVeuclmentodede^
dat, ta ta. = e tudo pr:q,,e ? Po 

;„ onús, e carolices sat, dc, ordina-. d„ «c. -• -^ 
^ ^ _ ,nuit

rio as pessoas mais ra.vmtio. , ma» qoe „ terços , e ro-

vingativas, e iopUcavew. Pi .em , q menos rom;vrias he huma foi*
ft ,-deu. o seu terço , o que ali» «no» ,,e t*w' ,Us ri,patI.
r;;el,amar,-aõSa,,clo Mitomo , Une. 

£. J^J , d
o que he despropósito sup st|. o , Mj s> qM lhes ficao
e in-everencia , nao talião , sen o en voça _ (lficar os a.

miUgreS , que alcançara» P« »» 
J* desregrados, refrear as pai.

cessaô dc S. Fol.no , e S^««^«P^Viminosas , perdoar, e ^ amar
entretanto guardaS ódio "í"^" 

^inilnig9, saõ esforços nao vulga-

u , o,, aquella pessoa , nao p< *' aM W 
m, sacnfi.

a i se» u.imigo , fora-oiit as I Ma r s noia , do amar
rI,.„ a. vezes tem. De tal ne-jcios u* r. _ ^ac{ nimffnem

piores, qoe ab ve/,-,» >
piores, que as v«— - "

igiosidadehe, que o d.abo seriam

verdade se he doutrina constante d

toda a Igreja, que ninguém podo ai-

nas Cia tunt-iY""-  .
pronio -, e por isso qu.s. n.mgnen.

Srre aos Sanctos para taes empre-

ias; finalmente o que todos;9«erwi.
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he, obter favores, e benefícios sobre
naturaes sem trabalho, encomodo ,
ou sacrifício algum.

estando elle mesmo em Pioeenea , cidade
da Itália , foi arranehar-se a huma Hospe-
cluriu, a cujo doinno havia morrido inâinu

Eu naò ignoro o barulho, (pie es ' noite antecedente . Tendo este homem
tas minhas idéas iráò fazer por ahi no I Rlilii,l',<1>:) i( llu,M ll,)S fâmulos da caza , que
rancho de certas beatas , e de certos! 'J". lronxessf.lluns l^òi-* ,do quartoda
mandriõescarollas ( que por ventura
•vivem regaladamenteá custa das suas
fingidas devoções. Sei . que he mais,
que provável , me achaquem de he
rege .pedreiro livre , e ousas piores; | Quiz o dotnno da caza taò bem ir , e

defunta ; voltou o moço todo assustado ,
t: dando vozes , que vira suu anui , resuci*
tada , por signal, que là estava deitada em
sua cama. Üutro ereado, que se nieteo
a valentão , foi , e veio dizendo o mesmo.

de facto caminhou para o quarto, aro*
panliadode hunia criada : mas pouco de
pois desceu , gritando pura os seus hospe-
dus. „ Vi, Snrs. , vi: lie minha mãi he a
Senhora Andreza : naò hà duvida , que a
vi ; mas naò tive animo para lhe fallar.
Entaõ Vordac pediohnma vella , e diri-
gindo-se a hum padre , q' alti estava lhes
dise —Vamos ver o que iie isso , meu He-

peno dos prejuízos he taõ extenso , I verendo : — ao q' tornou lhe o Padre^sim,

porque arranhei-lhes as mataduras:
mas o qoe me anima ; e cons-.Ia he o
pensamento de que essa gente sótejo
de Religião a casca , e o seu culto he
huma mistura indigesta de cousas
sanetas, e prejuízos, de actos de pie-

verdadeiras tolices
matéria be vastíssima : o im-

dade, e de

como o glob » habitado ; pelo q' nao
extrahem os meus respeitáveis Lei-
tores , que ainda prosiga a dissertar
sobi' este objeto iNaò desconheço a
prevenção , que alguns leitores já tem
contra o — con tirai u se-á - dos Pe-
rrorlmosj, porque muitas vezes he o
unais obvio desembargo de hum Re-
dactor , que se vê em apertos : mas
.valha* me por esta vez a extençaft , e
Utilidade da matería ;e por isso já vai
-a Deos, e á ventura o molho de pas-
teleiro , chamando [Continuar só á

VARIEDADE.

'Historia mui galante, e verdadeira
d'huma a/ma do oulro mundo.

Refere Yordac em suas Memórias , que

huma vez que elle Vordac proseguisse adi-
ante. Todos quizeraò acompanhar a os
dous; e chegados , que foraò , ao quarto ,descerraò bem as eortinas doleito e Vor-
dae vio com effeito figura de huma velha
mui trigueira , e enrugada , com suaeoifa
na cabeça , efazèdo ridículas caretas. Cha-
maraò o domno da caza, q se aproximasse
e visse hem , se era aquella smi mãi ,• o q'elle confirmou com lagrimas , e suspiros,
e os creados da mesma sorte. Disse Vor-
dac ao padre , q' filiasse a aquell' alma, _
lhe pergutasse o que queria. Chegou-se5
Padre , fullou lhe , lançando lhe agoa
benta : mas assim tjue a agoa benta cahio
na cara da alma , esta saltou a cabeça do
Padre as dentadas; o. Pdre aos empuehòes
com ella , todos correm espavoridos: en*
tre tanto cuhe a coifa aaluià , e vío-se
que era huma macaca , que tinha a defun-
cta. Assim saò todas as historias d'al'rnas
do outro mundo.

R^S*-*3K*l9"»HHi.!!!!S»

$r«j T/pograga Fidedigna de /. /V. de Mello, R, das Flores D' 17,1834
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Parcertt pe'r*on!s, diccre devhüs.
ai areia i io.

;-vnaa.-*-j5tm>, 'tiiit ummiiia ~w
Guaida/ci n'e.<u. Pulha ;.s f-j-ús LoasT

[tessoas.,P . . __ Qut 'led«'S %',cí(,s íallaj , não fia.-,j.nist. 33. t

PiRüe-AMliüGoVA TVP07I1A1.A FU^D^kT^Í^TT 
"

J.

A FOSíTE DOS NOSSOS PREJ7 'ZOS.

. J'Continuarão dc^M.^antebkknte.)

JVüpi vasto, é profunde ne,sem dn-vida o míuiajp^fal «dos nossos prejui-zos. Des o ~s tenros annos , que estes-no^salteaò de |>das as partes; e pa-rece^ue accii-lemenle àiidaò de no-h^renxertartpor todos os gemidos.m conheço^mma senhora ,faiiaé res,
petfa^7, qué, foginao-^ u- M es-
V^SSíf, Pü,,c«". °«. iiênium apreço
deo a dehgencia dus^capitães de caui.
po, ou ag^rradores*, a quem encar-regou d;>Vada de o procurarem , cò-

i"Ü

; a iv ir» o o* orne
tecca-

pnte na iníailivel pro-JoyMV*" ito Antônio

1^.. 0
Malheusfogio — ; e íissèa-erôu , q' er.%
cousa infallivel para lb» vir ás iwSjs
o seu escravo; o qiie' tudo r.-repro-
vado por outra que .lal carolla , por*fiando, que o Sancíq mais milagroso,
que havia, pay agarraçaò de pretosfogidos, era oM postulo S. Bartholo-
meu ; e todo o segredo consistia em
pôr atraz da porta da rua hum biíhe-
íe com esta legenda — .y Barthch^
meu, mostrai me o escravo meu ~-%
clevoçaf?, q' estava provada pelo mais*
evidente ,meio de haver essas.- e ou-<
iras cousas

TpM: em já ou
as.
ira., , q' me fez rir

bastante pelo mo-^-o extraordinário, e
**»*- ft»)»"™ «Iro »ni'm7do S'"P l,"aPc'rS&° 

!' CC.'1!V"H' ü'Í7Íi"Se 
TS=Formou hum circul) dt giz e, tu,,,-', r, g""' ^ 

"V ',l"8as ' e bi"
das portas de eazi P r 

6^T 1l °S'. ° miiil^^de.s.A extr^agante,
xeo Lias p^ Ife ^H f bl"',e^ cereal°Va &*•*«•) w1 u ras T . .a uh Jntonw, j havia ser huma mulher de 1:0^3 Ma*

» i
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e cantos ma rs escudos ( Ia e-'ti, dizen-

idas,, IiCj seta alisvf*
rudeirí. Esta em huma sexta feira devij taò $abias, tf aju?'

rrer por todas as saias , qua/tos , da senhor d« as J,: "A mVr, q, ai
aprouvir, a .^us ajlora^Ais de >

"dó eu CHlnolico Roma-
assim

dn em cada huma aas partes em voz fwjpios; e t -am eu t^'""'^ J, r" \'
clara'. - inteliigivei — /'«&«.*, a --^m, como tal eAoo cpiivencuio c- m-

cAoJ fr/wé.?. c/Woj, jprt7Yi atnanhãa tercessaô dos Sanetos, .po-i cujos rçe,

^e 
'^eremdiwnàdos-Feita 

esta reeimehlos pó5e o Ente Supremo o-

cita eu , a qual naò sei o que respon- perar .ruúa«reá; q naò |3A ^^ \ }3

.l-.naspi^as, e bichos, e ficando Êivros Sagrados- aa nossa a.efigiaò

iuteluados'.Ia promessa , no outro dia Ma, de Deos pouer operar¦ .ni a-
'antes de nascer o sol gres por intermédio dos seu^anetos,^

(improrogavel)
deve a senhora Maria ir á agoa , e dei- seo-ue-se , que saò miraculosos quau-

lar com hum coco tirando até dez! tos faotos relerem por ^., uü.u, ".

,A :OS com esta particularidade, que ta,es, l.onjec. <^TaüS v 
£- .

o c -os botaò-sè fora., e só o décimo narios , mulhe/es Mfc*s , filias çnu.

he 
^oue 

deve ficar em vazilha separa- ronas, e rame/osas ? Eu creermam^

da para esse mister,,maior, ou me-j te v. g. . q,- :,. -eto Antônio fm hn »

aiop conforme. ^ tatnanbo dã eaza.;*bom^.. -^ virtucics^ - ,ni s- 4
i0!^ 

I jL.,h, a ud vazilha comi 3>è< s, e como tal goza da Bemavem

JS dizimou 
'dos" 

cõeos cTagoa / a estaf.tu rança: porém porque 1
«ema chama-se1 agoa dâ dizimo. Eu- ditar quantos niiagro» -«= a, ^

A a í o J . "'Ia arma.se ile hivn! »«nhoâ este - u aquelle r.j-nc e. que"mo., 
queeny-.pn pagoa do dizimo,!-- -cosiam do cno.culol.o vem

e .Vercorrêu-o com aquelle hyssopo ao besíu ito escrever he a u.la« I oi

&SS os sdms , e rincoU da cã/, L\ que hei i'ó ter (.onrrilagre. de baneto
-i —-udian-s Antônio quantas historias tonas ,¦p ir iv»'_udo ai?oa , eaceompa

do a asoeYss» coui estas palavras de inverosimea' me querei contates-
"a 

k 
', 

vsterio^ de excedente syJ soas ediótas, .ao f,ciente capazes

f,l - Pufras, e bic/tfis, sae^te cCa\ de ser illudicUs, ainda qw^o smce-
"•. 

au„ tfaw do drmmQ está sQbre ras ? Se adoeço , e depois dos mfa',

^ 
^ *0< Pimentos 

couro saúde , qual a -asaò

lAftb

" 
Ora o que se deve esperar do pro- júffidente'porque a ambq,,' »«¦¦|-

gresso intellectual de huu-menino, Sre <?e SjJoze . <'e San. .A«n«^ ~

que prezencêa , e observa taes írivo- Sl.iw.di An ,001o , etc. , èna^u*'

lidades, eMespropozitos? Corso defxa-
rá, de ser crendeiro , e vieiinia de pre-
inizos hum menino :ja primaria
educação he formada por esta vauei-
3a? Só o artigo nnhgres he hum Po-
tozide venioitdr >, e .prejuízo^ inter-

d

Súntn- An |w
de das b.e!i..s,! do cozimento O.f
do charope gomozo , da trid^ia-, Cios

vezicatori.xs; eíe. Mc., ou Anda mes-

mo do encyclbpedico Le 5 r\ - pe
Deos qnizesse , cpie asf_iK.^ «ofer

midadessó-ser - iassv o p< • UnU,-
oresdeSanrt^, • rò derrbmarn pot*

^•- - *
//

minaveis. m-mi .unge estuu de -gar gres ue oai.« !: - 
natureza tan-

ao On.nipotrn.-, o ?*?<«* ^dj- iodos * 
£e;z 

r„ >s da » 
^^

gres , pois .p.em ,.òie crea^ra ma- Ias virtu*» .ffl •"» , ,
Suiu. tU/admiravel, 9 ii.nni.?lUB leis;Sanctas,-Esfri^asQi.rpe.io u,
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íiecerr.-"/,, a i Medico, quando estiver-f caçarTavçres extraordinários de Deos
-inos •çi.ierine.s^ '.cm 

que esteja em. estado de graçy: se;
ninguém pôde estar em graça sem c*'
primeiraiV.^-Oe se haja congrassado,

*e amistado com o Leu próximo: como
ie t_''vei, que la.es indivíduos oõte-

Leio o <?bjervado j que a gente do
povo aperwis** adoece^ recorre aos
Saactos para obter saúde»; huma - ..'
Iha^ pega-se com S. Bento para queVs
stíTís-galinli.as liie naõ urbrraõ de gò-
go.v_.para que lhe escape huma vaqui- A. intercessaõ dos Sauctos: o>us3.
nha, qnehíoi pieada de cobra; cfralem verdade mui respeitável/ he eoi
vale-se de Saneto Ainoaio a fim de

nhaõ em seu favor esses milagres ?

lhe trazer o escravo fogido , e muitas
solteiras fazem novenas a _». Goncalo

ordem á salvação eterna. Elíes podem
alcançar-nos do Eterno Destribuídoe
das graças aqucllas , que oos saõ pre-para lhes deparar maridos: mas naõ cizas para sofrermos com paciênciavejo, qt i a velha rogue ao Santo da

zua devuçaõ, elhe ftça promessas pa-
ra lhe alcançar de Deos\a graça de Lhe
mudar o gênio rabujenro - e agasta-j lim de que possamos terminara nos-
dico, que a [ev-^ev-er falhando, e sa carreira sobre aterra oá-amisãtn»

e resignação os trabalhos da vida .
para rezistirmos ás sugestões, e f-nc
tações do mundo, diabo, e carne*- a

todas

brigando com as vizinhas , ele. ; naõ . <io Senhor: os hei. temporaes saõ
vejo, que a moça dirija preces aos cousas secundarias, sa. transitórias ¦,
Sauctos para lhe obterem do Senhor e mais sujeitas á prummcia , e arbi-
a graça defcer eontrneme , modesta ,| trio dos homens . do que a écconomi
sofredora ,j_'te&as rnáia v.;rtudes pre 

' <1 l Religião. Mas o <?r£4V>*>áItnén
pri as de jiuma christã ,e widbpe,^,-1^ vè he"; que quazi %idas as rezas
veis a huma mãi de família..' Noto
tmrisT* qne esses l_o*meris boMões , e
graças rffzadores. essas fmiUi/res viz;o-
narias, e semore-*oceupawas de sane j çaõ de bens, a vencimento de ííemí
timonias^e*farolices saõ de ordina-ldas, ele. etc : e tu í-j porque?

, r|y*eis pessoas mais.raivifihosas., mais! que fazer novenas nada custa , muii,
vingativas , e imidaeaveis,. Dizem , q' menos custa resmungar terços e ro
na:^)ercXuri o seu terço , o que alias j zar ios , e fazer romarias he ihuma talI^ríouvaved, amarra õ.-Sancto : ntonio, j gança pari a maior parte das ra'nari-o que he des]&-opoziro supi-r^iiçaò, 1 gas, que quazi todas tem ^-vmm^ de-. ^ n-reverencia 4 naõ f.H#aõ ,jfseiKrò .ein j voçaõ com imagens , que íhes

V»mtfgrés^c[UQ, alentfçáraõ' p >r inter- j longe de eaza . mas ok ohou
cessaõ de Sf Eulano ,*e S. Sicrauo; ejpetites desregrados, refrear :

- ras as devoções , toda^^as beafíêes
dirige»! se a oírjectos terrenos, cc*;>o
á sande , a cazameut, s , a "oo.serva*

m-
>or«-

entre tanta gu.-ro,tn

íicaõ.
os a-;

»"•'¦,*-> j ¦ "-tiv-,< as paii,r^ gsutnsaõ í>v*» ligadal a es- j xòes et imin........ .perdoar, eató amaV
j^uril.. pessoa, naõ perdoaõ Ia os i-Jmigos saõ esforços naõ vul<*a-ao.sen .oii^if >, i;di^ outras baldas res , que demand^ grandes sacrtfh

!:...>, ImeVis ve/.iãi um f)e tal Re- Seios da, concupisccViq , e do amor
proprí.;^ e por isso *p-lt,o, rTThgueiu
veéovve aefe S--"tcs para lae* empre-

üja ; que MMijjuein pôde al-izasj üna^ente o qV*s tbuVs querem.

. ligiosidade he, qne% <jk~j- ''ftrfí. Em
verdade se he doutluÍA conít.mte de
tojilii a Igreja
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be, obter favores, e benefícios sobre-: a huma Hospedaria j a <)u]. ^>r-íit>
í.atoraes sem trabalho, encompde\ j havia mon";dà a .mai ua» nü,itev.ul.ecé^
*m sacrifício algum.

Eu naò ignoro o barulho, que es-
Ituicio este n'oíi.;aÍ! irsAmkdotíenle*

a bom dt:s úoeoidsda tíaua quejhet7-s minhas idéas i';..o lazer por ahi 11^,7 »_vux'esse hm>.- lenço.'a -.io aueitcPua
mancho de certas beatas, edcvaos dZ-huscía ; voltou o moço Uulo assus-
laandriòes carollas, qne por ventura tado, e dando" vozes/que, \i'ra sun.a-
vívvim f egaladamente á custa das suas
áiiigidas" devoções. Sei, que he mais,
*ut.c provável , me achaquem de he-
ivge, pedreiro livre , e cousas piores ;
]>( r que arranhei-lhes as matacluras
mas o que me anima , c consola he o
.pensamento tle qne essa gente hó tom
<h Religião a cisca, e o seu culto he
ii ij ia mixíura indigesta de cousas
sa netas, e prejni-zos, de aetos de pie-
\.*aêe. e de verdadeiras toíüces.

ma , if-snsotaq.! . pqr/signal, que lá
est" . «ie«tada • í a sua cama. 'Outro
creado, que t>e metteo a valentão,
roí , e vem dizendo o mesmo.

Qríiz «> de-ron-o da caza tãobem ir~f
e ihj ia cto caminhou paia o quarto*.

sta matéria he vastíssima :

aoeçrnpaubado de íiijühh cr/fida: mas
pouco depois desceu, catando para
os, seu.-: hospeoes. ,, Vi , Sur«.% vi ; ne
minha «rj/--» . «hc a Snr.3. A-iidreaa : naò
há djuv.ida , que a v> ;„ma5 naò tive a-

( ím-ynimó para i-he fallar. liai tao Voiaiac
il.. _ 1- ¦ • « apeiio dos pi mizos he tao extenso-.J»pedio bnma veíia , e dirigindo-se z

t 001110 o - gl;:í.í- íuüníado ; pelo q*. mtvjlium f »e , que aih eslava, lhe disse -
«.xtranhem os meus respeitáveis Lei-j Vamos ver o <? »che isso, meu üeve-
t. res, .""' ;*-u,ida prosiga a disse;* ir ; .emiti : — ac q' tornou-lho o P.c, que..vm e.i>ie obje/uo. Naò desconheço a -»&¦> , huma vez que elle Yorda-e prós-
pievençaõ , .pie alguns leitores já tem jsiguiís. adiante. Todos quizeraò ac-
i-rr:íra o
ar.it dicíis

conli/uiai-íe-á — d««s Pe com panhiar a os dous ; e checados,
juchcos; porque muitas vezes he o qwe forav, aò quarto, descerraraõ
mais obvio desejnbargo de hum He- bem míi coítinas do leito; e Vordac
¦dacíor, que se vè em apertos: mas \k> eom efíoito a hgura*d«--hutna vé'«
v-.-lha-me por esta xej. a extonçaò , e lha mui irigli-eira , eenrugada, uiin^,
íUiÜdade da matéria ; <* por isso lá vai >Ua ceifa na cabeça , 2 fazendo ijdicu-
:\ Deos., e á ventura o molho de pas- J|as caretas, Chaieá-raõ o domno c. ca-
teleiro, chamado (Contiuuai-se-á.) za , qut(se aproximiasse . eM

s,£ r-rn nn>H» ia TSejaa rnai ; «¦ que elle cor
lfg.imás, t,«uspiros, e os ereados ' àr, mesma
soi le. Disse |?V «ndac a** Padre, que- fa liasse a a-
queíl-alma , e lhe perguntasse*? quetãiei ia. Clie.
gou-se o Padre , íi!l.>u lhe, lauVando lhe agoa
benta: mas -assim <*jut\ a apoa benta cabio na cara
da alma ,c esta saiuni á cabeça do 1 .âte ás denta»
das ; o Padre aos empucbôes çoní^1.!.- todos cc"-
rem espavorídos ; entre tanto ca,lje"a coara ... alma .

\A111EDADE.
*. ,

jjistoria nau galante, e verdadeira
iilutrua aluía do .,, ^ wmdo.

sse oe. ^v
coniiriricii com

e vio-se , qué era jacaca „ que -a!a a r\P
funeta. Assim sào lodab is historiais d'iuiuai do ou-

Tlcfere A'ordac "ai suas Memórias,
que estanco e.ll , mesmo em»PJacen*
l'íi , ciuaue ua iaalia, foi arraaichar-se '«ro njunfio.

....»«M<4MWMU Zm&3*#&ea+*@*4US4<i «,|W <¦»¦ t»*kl
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